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RESUMO: A presença das construções em madeira na paisagem das cidades paranaenses foi muito 
significativa na primeira metade do século XX, no entanto, alterações profundas vêm ocorrendo. O que se 
vê hoje é uma cada vez mais insignificante presença destas construções no ambiente urbano. Este trabalho 
parte do conceito de sistema construtivo e, após identificar os presentes no estado do Paraná, descreve 
aqueles empregados pela população pioneira e os atuais modelos desenvolvidos pelas empresas de "pré-
fabrícação". O enfoque é para a casa de madeira identificada como habitação de interesse social. A 
classificação dos sistemas construtivos possibilita a comparação dos mesmos e a constatação que, quando 
não houve um retrocesso, foram poucos os avanços tecnológicos neste setor da construção civil. 
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INTRODUÇÃO 

Para c l ass i f i ca r os s i s t e m a s cons t ru t i vos 
imp lan tados no P a r a n á ado ta -se o conce i t o 
difundido por Picarel l i (1986) que define como 
sistema construt ivo para habitação "um conjunto 
de materiais, elementos e componentes que se 
utilizam segundo determinadas regras de 
combinação, para concretizar o objeto 
arquitetônico". De aco rdo com a autora, materiais 
ao sofrerem t ransformações formam componentes 
que originam, med ian te regras de combinação, os 
elementos, estes, ad ic ionados a outros elementos 
constituem um subs is tema que, somado a outros, 
resultam em um s i s tema construt ivo. 

A d is t inção en t re os s i s temas construt ivos 
existentes é resul tado dos métodos e processos 
utilizados, assim c o m o , do tipo de equipamento e 
do tempo de e x e c u ç ã o . S in te t icamente estes 
sistemas subdiv idem-se e m : 

a) s istema t rad ic iona l - util iza métodos e 
processos empí r i cos , intuitivos, materiais 
locais e equ ipamen tos de uso comum. 

b) sistema convenc iona l - utiliza métodos e 
processos parc ia lmente normalizados, com 
componen tes padron izados e e lementos 
produzidos fora do canteiro de obras, a produção 
é manual , despe rd i ça material e é lenta. 

c) sistema racionalizado - faz uso de métodos 
e processos sistemáticos de organização, 
elimina o desperdício de material, diminui o 
custo e o prazo de execução melhorando a 
qualidade do produto final. 

d) sistema industrializado - pressupõe métodos 
e processos de produção em sér ie, de pré-
fabricação total ou parcial, uso de equipamentos 
mecânicos e/ou automatizados com o intuito 
de diminuir a quantidade de material , o custo 
e o tempo de execução, ao mesmo tempo que 
amplia a qualidade e garante a intercambial idade 
dos componentes construt ivos. 

As diversas classif icações adotadas para os 
s is temas construtivos em made i ra na l i teratura 
internacional podem ser resumidas s o b quatro 
enfoques: o grau de industr ial ização, o material 
util izado nas paredes, a tipologia estrutural e o porte 
da construção (construção pesada, semi-leve e leve). 

1 PANORAMA NACIONAL 

A grande dificuldade em estabelecer um quadro 
q u e demonst re as exper iênc ias rea l i zadas no 
Brasil, na área da construção em madeira, encontra-
se na reduzida bibl iografia sobre o assunto e na 
g rande dispersão destas habi tações no território 
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nacional. Identi f ica-se o uso de tecnologias que 
se apropr iam da m a d e i r a , p r inc ipa lmente em 
regiões com grandes reservas florestais ou ligadas 
às t radições cons t ru t i vas de uma determinada 
população de imigrantes, a lém de experiências de 
unidades ou con juntos populacionais propostos 
por centros de pesquisas vinculados ao tema. No 
intuito de adequar a habi tação de interesse social 
às característ icas cl imát icas e sociocuturais das 
diversas regiões do país estas instituições têm 
desenvolvido diversos protót ipos. Destacam-se no 
desenvo lv imen to de pesqu i sa sobre o t ema o 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de 
S ã o P a u l o ( I P T ) , a F u n d a ç ã o C e n t r o de 
Desenvolvimento das Apl icações das Madeiras do 
Brasil (DAM), a Fundação de Tecnologia do Estado 
do Acre (FUNTAC) e o Laboratór io de Madeiras e 
de Estruturas de Madei ra da EESC/USP. 

Experiências isoladas também têm ocorrido por 
in ic iat iva de a rqu i t e tos que re fe renc iam seus 
projetos no "fazer popular" ou numa l inguagem 
a rqu i te tôn ica c o n t e m p o r â n e a , que exp lo ra o 
potencial plástico da made i ra no desenvolvimento 
dos pro je tos. A s s i m c o m o , na cons t rução de 
habitações sustentáve is , ou seja, compromet idas 
com o uso de mater ia is locais, não esgotáveis e 
que se adeqüem ao c l ima da região para poupar 
energia e garant ir o confor to humano. 

Como fo rma de c lassi f icação das habitações 
de m a d e i r a no B r a s i l , Ino (1992) p r o p õ e a 
subdivisão em dois g randes grupos: Pilar e Viga. 
onde os e lementos estruturais são independentes 
da vedação e dos Pa iné is , onde as cargas do 
telhado são t ransmit idas pa ra as paredes que, por 
sua vez, as t ransferem à fundação. Este grupo 
reúne g rande parte d a s casas pré- fabr icadas 
existentes no mercado nacional- Benevente (1 995) 
comp lementa es ta c lass i f i cação agregando as 
C o n s t r u ç õ e s M o d u l a r e s q u e são u n i d a d e s 
tr idimensionais que p revêem o transporte do local 
de produção para a área de implantação. 

2 A EXPERIÊNCIA DO PARANÁ 

2.1 Região Sul e Centro Sul 

Na região compreend ida por Curitiba e seus 
arredores a const rução das primeiras habitações 
de madeira foi possível graças às grandes reservas 
f lorestais ex is ten tes na reg ião e à tecno log ia 
construtiva trazida pelos pr imeiros imigrantes a 
par t i r da s e g u n d a m e t a d e do sécu lo X IX . O 
i m i g r a n t e p o l o n ê s , d e p e n d e n d o d e s u a 
procedência, fazia uso de uma técnica construt iva 
diferente. De acordo com Valentini (1982) eram 

três as técnicas construtivas adotadas: a ta ipa de 
mão, os troncos encaixados e a alvenaria de tijolos. 
A casa de tronco era feita com troncos empi lhados 
hor izontalmente e encaixados nas ex t remidades, 
sendo a fundação em pedra ou tijolo e as frestas 

• preenchidas com barro. Na cobertura era c o m u m 
o u s o de c a s c a s de á r v o r e e " t a b u i n h a s " , 
poster iormente substituídas por telha ce râmica ou 
de z inco . Es tas c o n s t r u ç õ e s p o s s u e m b a i x a 
condutibi l idade térmica, o que é impor tante nas 
reg iões de c l ima fr io; no entanto a p r e s e n t a m 
p r o b l e m a s e x e c u t i v o s d e v i d o à v a r i a ç ã o 
dimensional das peças. De acordo c o m Bittencourt 
(1995), a pr imeira evolução destas cons t ruções 
foi a subst i tuição das peças roliças por pranchas 
ou v igas de made i ra maciça. Esta subs t i tu ição 
introduziu o uso de junções mais e laboradas como 
as l ingüetas s imples ou duplas. Os im ig ran tes 
a l e m ã e s c o n s t r u í r a m c a s a s c o m e n x a i m é i s , 
estruturas de madeira com peças d iagona is de 
t r a v a m e n t o e os i n te rva los p r e e n c h i d o s por 
alvenaria. 

Z a n i ( 1 9 9 7 ) a p o n t a a i n t e n s i f i c a ç ã o e 
exploração madeireira no Paraná a partir do século 
XIX, devido à instalação de serrarias que passaram 
a padronizar os elementos construt ivos e difundir 
a a rqu i t e tu ra em made i ra . A l g u m a s p r á t i c a s 
construt ivas foram mais d isseminadas, c o m o a 
construção sobre pilaretes, para evitar a umidade 
e o uso de barrotes e vigas onde são pregadas 
tábuas com as fibras da madeira na vert ical sendo 
as junções vedadas por ripas. A d iv isão interna 
destas habitações era compostas por sala, quartos 
e cozinha, às vezes util iza-se o só tão dev ido a 
grande incl inação dos telhados — u m a t rad ição 
européia. O arremate dos telhados era fe i to com 
lambrequim que servia como pingadeira e proteção 
do beirai. A preferência por este tipo de hab i tação 
advinha da racional idade e func iona l idade, das 
mesmas, associado ao baixo custo da const rução. 

2.2 Região Norte 

As primeiras construções foram erguidas com 
estrutura de madeira roliça, vedação de palmito 
rachado, assoalho de tábuas cruas e telhas 
tipo "tabuinhas" tiradas do cedro ou do pinho; 
em alguns casos lançava-se mão da madeira 
falquejada a machado ou serrada manualmente 
com a serra portuguesa. (Zani, 1997) 

A predominância das construções de madei ra 
explica-se pela pressa dos pioneiros em se instalar, 
dev ido a fal ta de moradias e in f ra-est ru tura ; a 
abundância de matér ia prima na região que al iado 



ao grande número de ser rar ias t o rna o preço 
acessível à maior parte da população; e a grande 
quantidade de carpinteiros, o que fazia baixar o preço 
da mão-de-obra e agilizava o processo construtivo. 

No repertório arquitetônico das habitações de 
madeira no norte do Paraná, construído com a 
part ic ipação de d iversos grupos de imigrantes 
europeus, como alemães, poloneses, italianos e 
japoneses, foram identificados por Zani (1997) três 
momentos dist intos na implantação de casas de 
madeira: entre 1929 e 1940 as casas t inham como 
característica uma volumetr ia pura com telhados 
de 2 ou 4 á g u a s , s e m o r n a m e n t o ou cor , 
demonstrando seu aspecto provisório; no período 
de 1950 a 1960 registra-se o ápice da arquitetura 
de madei ra da região quando as const ruções 
apresen tam ma io r comp lex idade vo lumét r i ca , 
riqueza de ornamentos, texturas e cores e; a partir 
dos anos 70 inic ia-se a decadênc ia estét ica e 
construtiva destas edificações. Nesta fase as casas 
têm como característ icas a volumetr ia simples, 
ausência de porões , varanda e ornamentos , e 
também a incorporação de novos elementos como 
o telhado de f ibrocimento e a esquadr ia metálica. 
Esta t i po log ia se a p r o x i m a mu i to d o s atuais 
sistemas construt ivos dest inados à população de 
ba ixo p o d e r a q u i s i t i v o , c o m e r c i a l i z a d o s por 
empresas paranaenses. 

2.2.1 A técnica e o sistema construtivo tradicional 

Dentro do repertório arquitetônico das habitações 
de madeira desta região do país, a variação da 
técnica e dos s is temas construt ivos é mínima; 
desta forma podemos determinar as características 
mais comuns que vão da concepção ao objeto 
final. 

Estas casas são identificadas por sua volumetria 
composta, por fo rmas puras que partem da planta 
funcional e da geometr ia do telhado, que se inicia 
com duas ou quatro águas até atingir formas mais 
complexas. O arcabouço (Figura 1) é formado por 
dois quadros horizontais (superior e inferior) ligados 
por esteios, ou "pé-direito", e emolduramento dos 
vãos de portas e janelas, reforçados pela vedação 
em tábua (22 cm X 2,2 cm) e mata- junta (6 cm X 
1,2 cm). A v e d a ç ã o hor izonta l é f o rmada por 
assoalhos de tábuas (10 cm x 2,2 cm) pregadas 
sobre barrotes (6 cm X 12 cm) espaçados a cada 
50 cm, e forros com 5 cm de largura e 1,5 cm de 
espessura. A est ru tura do te lhado é formada, 
exceto em a lgumas residências construídas por 
a lemães q u e t ê m t e s o u r a s a t i r a n t a d a s , por 
tesouras romanas . A made i ra predominante é 
aspidosperma polyneuron, vulgarmente conhecida 
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por peroba-rosa. O tratamento superf icial é feito 
com verniz, que mantém o tom original da madeira, 
por pintura a óleo ou iátex. Em alguns casos não 
ex is te tratamento superficial de manei ra que a 
madeira vai ficando cinza com o passar dos anos, 
devido ao envelhecimento causado pela incidência 
dos raios solares. O arcabouço é elevado do solo 
por troncos de madeira ou pi laretes de alvenaria, 
para evitar a umidade, fo rmando assim um porão 
que tem altura vencida por escadas de um lance 
em madeira ou alvenaria. As jane las e portas são 
emolduradas por um quadro de v igas ou caibros, 
l igando o quadro inferior ao superior. 

Nas áreas molhadas (cozinha, á rea de serviço 
e banheiro) o piso é misto, executado com um 
lastro de tijolo comum sobre tábuas cruas (22 cm 
X 2,2 cm) pregadas sobre barro tes (6 cm X 12 
cm) , revest ida com a r g a m a s s a tendo como 
a c a b a m e n t o c imento q u e i m a d o a l i sado . Nas 
paredes a madeira é revest ida a meia altura de 
ti jolo maciço, assente de espe lho revestido com 
argamassa e cimento queimado al isado. 

Estas construções têm como regra o uso de 
madei ra maciça com vedação em tábua e mata 
junta na vertical f ixada com p rego , no entanto, 
m e s t r e s ca rp in te i ros j a p o n e s e s , c h a m a d o s 
"Daiku" , construíam casas "empregando métodos 
orientais através da técnica de encaixes. Em 
Londrina tais edificações se sucederam ao final 
da década de 40 até início dos anos 50". As 
samb laduras p redominavam em pra t icamente 
todas as soluções cons t ru t i vas , inclusive nos 
ornamentos (Nakabayashi, 1988). 



2.3 Os sistemas "pré- fabr icados" 

Atualmente ex i s tem no Paraná cerca de 18 
empresas de "pré-fabricação" de casas de madeira, 
sendo que, a maior ia es tá instalada na região de 
Curitiba e comercializa produtos destinados a camada 
social de menor poder aquisit ivo. Estes sistemas 
const ru t ivos que c o l a b o r a m , embora de f o r m a 
modesta, na diminuição do déficit habitacional no 
estado, que hoje at inge cerca de 133 mil famíl ias 
(COHAPAR, 1999), p o d e m ser classificados em 
três grupos, de acordo com seu grau de industrialização. 

2.3.1 Sistemas Tradicionais Racionalizados 

Estes s is temas i n c o r p o r a m as "casas p r é -
c o r t a d a s " que u t i l i z a m mé todos e p rocessos 
construt ivos empír icos, tendo como modelo a casa 
tradicional paranaense, isolada do solo e composta 
por quadro inferior e super ior ligados por montantes 
vert icais e fechamento em tábua e mata-junta na 
vert ical . A grande ma io r i a é realiza com madei ra 
de pinus proveniente da região. Os elementos e 
componentes são modu lados , reduzindo o t empo 
n e c e s s á r i o pa ra c o n s t r u ç ã o . Estes s i s t e m a s 
construt ivos, produzidos atualmente por pequenas 
e grandes empresas , apresentam baixo domín io 
tecnológico e p rocuram atender as camadas de 
menor poder aquis i t ivo da população. 

faz-se uso de made i ras de melhor qua l i dade e 
maior resistência c o m o a Grápia ou o Ange l im, 
provenientes do Cent ro -Oeste e Norte do país. 
Neste grupo os s i s t emas const rut ivos, em sua 
m a i o r i a , u t i l i z a m f u n d a ç ã o e m c o n c r e t o o u 
alvenaria, piso c imen tado ou piso ce râmico nas 
áreas molhadas e assoa lho nos quartos e na sala. 
A estrutura po r tan te é f o rmada por mon tan tes 
vert icais l igados por t ábuas na hor izon ta l que 
recebem a carga da cober tura e as t ransmi te para 
a fundação. A cober tu ra é composta por tesouras , 
te rças e v i g a s de m a d e i r a que s u p o r t a m um 
telhado de f ib roc imento ou de telha ce râmica . A 
vedação é c o m p o s t a por tábuas na hor izon ta l 
sobrepostas ou c o m encaixe macho- fêmea com 
espessura ent re 20 mm e 35 mm. No banhe i ro , 
onde a exposição à umidade é maior, a parede é 
de alvenaria revest ida com cerâmica até o te to ou 
a meia parede. Na coz inha e área de serv iço uma 
o u todas a s p a r e d e s s ã o e m a l v e n a r i a c o m 
revestimento de azulejo nas paredes mais sujei tas 
a umidade. As esquadr ias em madeira ou metal 
não possuem venez ianas e o acabamento é feito 
com verniz, ass im c o m o na maior ia das pa redes e 
part ições. A lguns const ru tores pre ferem apl icar 
ó leo de l inhaça no exter ior das casas e ác ido 
oxál ico no inter ior. A ins ta lação e lé t r i ca , fa tor 
normalmente preocupante neste tipo de const rução, 
é feita com fio de cobre revestido com plást ico anti-
chama e disjuntores termomagnéticos. A ins ta lação 
hidráulica tem tubu lação em PVC e o reservatór io 
tem capacidade entre 250 e 300 litros de água . 

2.3.2 Sistemas Convencionais Racionalizados 

Sistemas construtivos que utilizam componentes 
padronizados, têm uma linha de montagem organizada 
no canteiro de obras e at inge um menor custo de 
produção com um padrão de qualidade superior 
ao processo t radic ional . Os aspectos básicos que 
def inem o padrão des tas casas são a metragem 
quadrada e a qualidade do material de acabamento. 
Para os modelos popu lares geralmente é uti l izado 
o Pinus ou Cambará; nos modelos mais sofisticados 

2.3.3 Sistema Industrializado 

No Paraná o único sistema construtivo ind ustr ial izado 
encontrado no mercado , até este m o m e n t o , foi 
desenvolvido pela empresa Battistela Ind . e C o m . 
Ltda que uti l iza métodos e processos de p rodução 
em série, p ré - fabr icação parcial , equ ipamen tos 
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mecânicos v isando a melhor ia da qual idade, o 
menor tempo de execução e, em menor proporção, 
o menor cus to de produção. Nes te s istema o 
projeto mais elaborado especí f ica e detalha os 
elementos uti l izados. De acordo c o m o fabricante, 
as peças com função estrutural, de uso externo e 
e m á r e a s ú m i d a s r e c e b e m t r a t a m e n t o e m 
autoclave com preservativo t ipo CCA, atendendo 
a s n o r m a s a m e r i c a n a s ( A m e r i c a n Wood 
Preservers Associat ion) . Ou t ras peças de uso 
i n t e r n o s ã o t r a t a d a s por p i n c e l a m e n t o de 
cupincidas. O sistema construt ivo é composto por 
módulos de 1,22 m de largura e 2 ,44 m de altura, 
duplados, com 15 cm nas paredes externas e 10 
cm nas internas, formando um co lchão de ar no 
seu interior. A cobertura com tesou ras , oitões, 
ca ibros e v igas em madei ra l a m i n a d a colada 
emprega um sistema de "subcobertura" com placas 
de made i ra t ipo "B lockboard " logo abaixo do 
r ipamento das telhas, servindo de base para a 
aplicação de uma manta de espuma de polietileno. 
A função é, a lém de evitar a inf i l t ração de água, 
colaborar no isolamento da cobertura. Sobre o forro 
é apiicada uma manta de lã de rocha que aumenta 
a capacidade de isolamento térmico da edificação. 
As portas externas são em made i ra maciça e as 
internas l isas e semi-ocas. As j ane las são de 
alumínio com pintura eletrostática ou em ferro com 
pintura em esmalte sintético. Os circui tos elétricos 
são e m b u t i d o s e m e l e t r o d u t o s a n t i c h a m a 
protegidos por disjuntores termo-magnét icos. As 
instalações hidrosanitár ias são executadas em 
PVC, inclusive as instalações de água quente que 
utiliza o PVC tipo "Aquaterm" ou mesmo o cobre. A 
pintura externa é feita com grafiato e a interna com 
textura acrílica branca, stain ou verniz. Portas, vigas, 
colunas, rodapés e beirais recebem pintura com 
stain, material que penetra na madei ra sem formar 
um filme contínuo sobre sua superfície, o que evita 
o aparecimento de rachaduras e descascamento. 
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3 C O N S I D E R A Ç Õ E S FINAIS 

C o m p a r a n d o - s e os s i s t e m a s const ru t ivos 
tradicionais, utilizados para satisfazer a necessidade 
de morad ia dos primeiros habitantes do Paraná, 
c o m a s c h a m a d a s c a s a s " p r é - f a b r i c a d a s " 
encont radas no mercado da construção, constata-
se que apesar dos avanços tecnológicos ocorridos 
no setor nas últimas décadas poucas foram as 
inovações implantadas na produção de habitações 
em made i ra na região. Pelo contrário, a lgumas 
e m p r e s a s q u e p r o d u z e m c a s a s d e " p a d r ã o 
p o p u l a r " v ê m c o m e r c i a l i z a n d o o s m e s m o s 
mode los identificados no período de decadência 
da arqui te tura de madeira na região. O resgate 
d e s t a s t ecno log ias t o r n a poss íve l ident i f i car 
ace r tos na concepção das ant igas casas que, 
ta lvez por fal ta de mão-de-obra especia l izada, 
fo ram esquecidos como deta lhes importantes de 
p ro je to c o m o : o uso de m a d e i r a res is tente a 
x i lófagos, detalhes que garantem a estanqueidade 
do mater ia l e ampliam a sua durabil idade. Mantida 
a e s t a g n a ç ã o tecnológica na produção destes 
s i s t e m a s , cer tamente e les desapa rece rão da 
pa i sagem das cidades. 
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ABSTRACT: The presence of wooden constructions in the landscape of cities in the State of Paraná was 
considered to be very significant in the first half of the twentieth century. However, deep alterations have 
occurred. Nowadays what has been noticed is the insignificant presence of such constructions in the urban 
environment. Thís work is based on the concept of constructive systems. After identifying these constructions 
in the State of Paraná, it describes those used by the pioneers and the current models developed by the 
prefabrication companies. The focus of this work is on wooden housing projects. The classification of 
constructive systems makes their comparison possible, as well as the evidence that, if there were no 
retreats, there were few technologica! improvements in the construction field. 
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